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Rua do Comércio, 3000, Bairro Universitário.

acescaio@gmail.com

INTRODUÇÃO

As áreas alagadas (banhados) formam - se em regiões
planas resultantes de sedimentação ou encordoamen-
tos paralelos à linha da costa, onde a água flui lenta-
mente. Essas áreas têm um padrão oscilatório natural
das águas, onde destacam - se, os peŕıodos de seca e
os peŕıodos de cheia (IBAMA 2000). Há uma grande
importância ecológica vista nesses ecossistemas, onde
existem comunicações e interdependências dos locais
alagados aos ambientes próximos. Servem como corre-
dores ecológicos para migração de fauna e dispersão de
vegetais, além de apresentarem grande riqueza popula-
cional de espécimes, como comunidades criptógamas. A
conservação da biodiversidade representa um dos maio-
res desafios, em função do elevado ńıvel de perturbações
antrópicas dos ecossistemas naturais. Especialmente na
Região Sul do Páıs, onde se têm uma larga expansão
do cultivo agŕıcola (Schenkel et al., 2003). Atualmente
as áreas alagadas estão sendo substitúıdas por áreas de
plantio, resultando em áreas degradadas, ocasionando
a perda ou redução da diversidade biológica. As al-
gas compreendem uma parte substancial da flora dulci-
aqúıcola, visto sua larga distribuição geográfica, pode -
se dizer que não existe água em que não ocorram algas,
sendo elas as responsáveis pela maior parte da produção
dos compostos primários e formam abase da cadeia ali-
mentar dos ecossistemas aquáticos (Bicudo & Menezes,
2006).

OBJETIVOS

Objetivou - se realizar um levantamento qualitativo de
gêneros de algas presentes em banhado, levando em
conta a existente lacuna de dados sobre o assunto na
Região Noroeste do Estado, contribuindo com isso para
a caracterização da ficoflórula deste ambiente.

MATERIAL E MÉTODOS

A área de estudo situa - se no munićıpio de Chiapetta
(27° 55’ 02” S e 53° 53’ 18”W), no Estado do Rio Grande
do Sul, Brasil, sendo um remanescente de Floresta Es-
tacional Semi Decidual (Benvenutti, 2008), denomi-
nado “Mato do Silva”. As amostras foram coletadas no
mês de outubro de 2009, para realização das coletas fo-
ram estabelecidos cinco pontos aleatórios no banahado.
A amostragem se deu por passadas de frasco, e coletas
de folhas e galhos depositados sobre a água, após foram
montadas lâminas temporárias para a análise seguindo
técnicas de coleta e identificação (Bicudo & Menezes,
2006). A análise qualitativa foi realizada com aux́ılio de
microscópio óptico Leica em aumento de 40 x e 100 x, e
a identificação dos gêneros foi realizada por descrições
e através de chaves dicotômicas.

RESULTADOS

O levantamento qualitativo da ficoflórula perif́ıtica e
planctônica apontou 9 gêneros: Closterium Nitzsch ex.
Ralfs. (Desmidiaceae), Desmidium C. agardh ex Ralfs.
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(Desmidiaceae), Cosmarium Corda ex Ralfs. (Des-
midiaceae), Eaustrum Ehrenberg ex Ralfs. (Desmi-
diaceae), Onychonema Wallich. (Desmidiaceae), Eu-
glena Ehr. (Euglenaceae), Lepocinclis Perty (Eugle-
naceae), Zygnema C. Agardh. (Zygnemaceae), Zygo-
gonium Kützing. (Zygnemaceae), em todos os pon-
tos planctônicos pode - se perceber a predominância
da famı́lia Desmidiaceae. O gênero Cosmarium Corda
ex Ralfs., é um dos gêneros com descrição mais an-
tiga e também o que possui o maior número de táxons
descritos (Bicudo & Menezes, 2006). Outros autores
já identificaram a elevada presença da famı́lia Desmi-
diaceae em locais alagados. (Faustino, 2004; Ferra-
gut, 2005). O reduzido número de indiv́ıduos (2) da
Famı́lia Euglenophyceae pode estar relacionado com a
conservação dos ambientes aquáticos, sendo que o ele-
vado número destes gêneros está relacionado a ambien-
tes eutróficos. (Alves - da - Silva, 2006). Entre os ha-
bitats (perif́ıton efitoplâncton), a diferença de gêneros
não mostrou - se relativa,sendo que, os gêneros encon-
tronados foram os mesmos emambos. Goldsborough
& Robinson (1996) enfatizaram que para populações
de algas de áreas alagáveis, torna - se dif́ıcil estabe-
lecer limites entre esses habitats de ambientes rasos
dada a grande interação entre os distintos comparti-
mentos do ecossistema. As comunidades perif́ıticas e
planctônicas desempenham reconhecidos papéis nos ci-
clos energéticos dos ecossistemas aquáticos continen-
tais, visto que, constituem a fonte principal ou domi-
nante de śıntese de matéria orgânica (Wetzel, 1993),
tornando - se clara sua importância na cadeia alimen-
tar, de modo a afetar o crescimento, o desenvolvimento,
a sobrevivência e a reprodução de muitos organismos
(Campeau et al., ., 1994).

CONCLUSÃO

A preservação de banhados é importante na manu-
tenção da diversidade biológica, pois estes servem como
corredores ecológicos e abrigo para muitas espécies.
Uma maneira de contribuir para a preservação é o co-
nhecimento da biodiversidade, que pode ser realizado
através de levantamentos periódicos de diversos gru-
pos taxonômicos. Ações como estas tornam posśıveis
também o conhecimento da estrutura e dinâmica das
populações destes ecossistemas.
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